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Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario EXPLICAÇÃO DA 1ª EDIÇÃO

Pertencendo   ao   quadro   de   colaboradores   do Departamento   de   Educação   da   União   das   Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro – DEDUC/USEERJ

*, fui convidado por seu dirigente, o amigo e professor Lydiênio Barreto de Menezes, a estudar o tema “Grandes Tradições Religiosas e Cultura Brasileira”, com o intuito de providenciar uma monografia sobre o Espiritismo para os alunos da área de Teologia e Cultura das Faculdades Bennett e Pontifícia Universidade Católica, ambas do Rio de   Janeiro.   Quando   deitei   os   olhos   nos   tópicos   da pesquisa, apresentadas pela própria faculdade, pensei: “o assunto comporta um livro”. 

Providenciei   uma   pausa   em   meus   estudos   e   me coloquei  a  serviço,  sorvendo as  inspirações dos amigos espirituais.   Confesso   que   quase   nada   consultei.   Escrevi direto, traduzindo o pensamento e os conhecimentos em palavras   escritas   no   papel**.   Fui   à   bibliografia   apenas para recordar um e outro fato e conferir datas e nomes, o mais,   se   posso   assim   exprimir-me,   já   estava   em   mim 7

Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario mesmo, face aos estudos a que venho me dedicando desde a adolescência, quando já frequentava o Centro Espírita. 

Procurei   escrever   aos   estudantes   e   demais interessados,   fugindo   da   erudição   prejudicial   ao entendimento. Em alguns pontos sublinho os mecanismos divinos   que   tudo   presidem   nas   ações   humanas,   e   cito algumas   poucas   revelações  de   ordem   espiritual,   mesmo porque não é esse o objetivo do presente trabalho. 

O livro está dividido em quatro partes: antecedentes históricos   do   Espiritismo;   elementos   teológicos   e antropológicos; doutrina e prática espírita; o homem no mundo, para melhor entendimento dos assuntos, escritos de   forma   encadeada,   formando   um   todo.   O   leitor observará que a segunda parte é a mais profunda, por ser a parte temática central da obra, necessitada, portanto, de desenvolvimento.   A   primeira   parte,   histórica,   é   uma síntese, pois a bibliografia a respeito é bastante completa e não haveríamos de repetir informações quando a consulta às fontes fará muito bem a qualquer de nossos leitores. O

primeiro capítulo dessa síntese se faz importante e é, de alguma forma, inédito. 
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Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario Tendo   trabalhado   elementos   teológicos   e antropológicos, acredito deixar claramente demonstrado o significado profundo do Espiritismo para a humanidade, no seu finalismo superior de conduzir o homem para o bem, a par de sua imortalidade e de sua perfectibilidade, em síntese, formando o homem da era do espírito. 

Ao   final   de   cada   capítulo,   o   leitor   encontrará indicação   bibliográfica,   quase   toda   ela   espírita,   para pesquisa e ampliação dos temas aqui estudados. 

Como este trabalho pode ser considerado um meio termo entre a monografia e o livro, muitos temas estão apenas apresentados de forma sintética, cabendo ao leitor sua   ampliação   no   salutar   exercício   da   pesquisa bibliográfica que indicamos. 

Meu   grato   reconhecimento   a   Gerson   Simões Monteiro***,   presidente   da   USEERJ,   que   com   sua coragem atendeu o convite para uma entrevista sobre o tema, ele que poderia, bem melhor, ter desenvolvido este livro. Mas preferiu convidar o Departamento de Educação para   essa   tarefa,   e   o   restante   da   história   os   leitores   já conhecem. 

9
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Notas à explicação da primeira edição

* O livro teve sua primeira edição publicada no ano de 2002. 

** O original foi datilografado, não chegou a ser feito em computador. 

*** Gerson Simões Monteiro foi presidente da USEERJ –

União   das   Sociedades   Espíritas   do   Estado   do   Rio   de Janeiro   e   também   da   FUNTARSO   –   Fundação   Cristã-Espírita Cultural Paulo de Tarso, mantenedora da Rádio Rio   de   Janeiro,   a   emissora   da   fraternidade,   tendo publicado vários luvros. Desencarnou em 2016. 

10

Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario APRESENTAÇÃO DA 2ª EDIÇÃO

Desde o lançamento da primeira edição tivemos a ideia de preparar uma nova edição aumentada, explorando com mais amplitude e profundidade os temas abordados, contudo,   o   tempo   foi   passando   e   não   tivemos oportunidade,   envolvidos   que   ficamos   com   outros projetos, com outras tarefas. Nada melhor que o tempo para   proporcionar   a   hora   de   realizar   o   trabalho,   então, passados mais de vinte anos, conseguimos fazer a releitura do livro,  promovendo  revisão do seu texto e acréscimos em seu conteúdo. 

Durante os anos em que a primeira edição circulou recebemos   vários   depoimentos,   principalmente   de estudantes   universitários   e   jovens   de   grupos   espíritas, sobre como o livro Espiritismo e Cultura os auxiliou para compreender   a   Doutrina   Espírita   e   sua   dimensão filosófica,   científica   e   religiosa.   A   parte   histórica conseguiu   mostrar,   mesmo   que   de   forma   sintética,   a inserção   da   doutrina   no   contexto   humano,   no   concerto divino do progresso humano, assim como as abordagens sobre os princípios que formam o edifício doutrinário do 11

Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario Espiritismo tiveram boa apreciação. Podíamos, portanto, nada  alterar  para  a  segunda  edição,   mas  sentíamos  que alguns   complementos   enriqueceriam   a   obra,   deixando-a ainda   mais   interessante,   atendendo   as   demandas   mais atuais da sociedade e das novas gerações de estudantes. 

Como continuamos a afirmar no subtítulo, este é um livro que traz ao leitor elementos de história, teologia e   antropologia,   ou   seja,   não   é   um   compêndio   dessas ciências segundo o Espiritismo, pois esse não é o objetivo, e sim, o de trazer reflexões acerca da Doutrina Espírita e sua inserção na cultura, mais particularmente na cultura brasileira,   entregando   ao   estudante   rica   bibliografia   em cada capítulo, para que o mesmo possa ampliar o estudo. 

Quanto às ampliações, procedemos a uma melhor descrição dos fatos ocorridos na França do século XIX, assim como revisamos e ampliamos o Quadro Resumo dos Contemporâneos   Franceses   de   Rivail.   Introduzimos explicações sobre a Teologia e a Antropologia, que não existiam na primeira edição, e, na terceira parte, incluímos um capítulo sobre o Espiritismo e as crenças afros, tão em voga no Brasil. A conclusão da primeira edição passou a ser o capítulo 11 da quarta parte, que, por sua vez, ganhou 12

Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario mais um capítulo, aprofundando a visão espírita sobre o ser   humano,   e,   naturalmente,   redigimos   uma   nova conclusão. 

Tomamos   cuidado   para   não   ampliar demasiadamente o número de páginas, mantendo quanto possível a qualidade de síntese que caracterizou o livro em seu lançamento, e acreditamos que conseguimos alcançar esse objetivo. 

Hoje o Espiritismo está presente tanto nos centros espíritas, de forma presencial, quanto nas redes sociais, de forma   online,   com   os   espíritas   desdobrando-se   para divulgar a doutrina que abraçam, mas é forçoso convir que nem sempre o que se diz sobre o Espiritismo está dito corretamente, e esperamos que Espiritismo e Cultura seja um livro que esclareça, oriente e fortaleça todos aqueles que tiverem contato com a Doutrina Espírita. 

Boa leitura! 

Marcus De Mario

Novembro de 2024
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ANTECEDENTES HISTÓRICOS
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Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario Capítulo 1

Os Enciclopedistas, a Revolução Francesa e o Espiritismo

O   principal   objetivo   deste   estudo   é   apresentar   o Espiritismo a quem ainda não o conhece na sua inteireza. 

Surgido na França em meados do século XIX, as condições que propiciaram o seu florescer remontam aos acontecimentos históricos e ao pensamento filosófico do século anterior. Para melhor compreendê-lo é necessário, então,   rever,   ainda   que   de   maneira   breve,   tais   fatos   e pensamentos. Significa voltar à França de Luís XV e aos seus filósofos enciclopedistas. 

Iniciamos   nosso   estudo   com   o   texto   do   Espírito Emmanuel, através da psicografia de Francisco Cândido Xavier, no livro   A Caminho da Luz, capítulo 21, porque ele nos informa sobre a verdadeira missão histórica dos enciclopedistas – ou filósofos iluministas franceses –, que será a  base das  transformações humanas  no campo  das 17

Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario ideias, e que terá no Espiritismo, um século depois, uma espécie   de   culminância,   do   mesmo   solo   francês   para   o mundo. 

“O século XVIII iniciou-se entre lutas igualmente renovadoras,   mas   elevados   Espíritos   da   Filosofia   e   da Ciência,   reencarnados   particularmente   na   França,   iam combater   os   erros   da   sociedade   e   da   política,   fazendo soçobrar os princípios do direito divino, em nome do qual se cometiam todas as barbaridades (…) Entre cintilações do   sentimento   e   do   gênio,   foram   eles   os   instrumentos ativos   do   mundo   espiritual,   para   regeneração   das coletividades   terrestres   (…)   porque   foi   dos   sacrifícios desses corações generosos que se fez a fagulha divina do pensamento   e   da   liberdade,   substância   de   todas   as conquistas   sociais   de   que   se   orgulham   os   povos modernos. ” 

Como   já   esclarecemos   na   apresentação,   não   nos deteremos   nas   citações   históricas,   a   não   ser   aquelas imprescindíveis   para   compreensão   dos   princípios   e   das ideias, com o objetivo de mostrar a íntima ligação entre os enciclopedistas   da   metade   do   século   XVIII,   os revolucionários   do   final   desse   mesmo   século,   e   o 18

Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario Espiritismo na metade do século XIX, num encadeamento filosófico, cultural, antropológico, teológico e histórico. 

Vivendo durante o reinado de Luís XV, com forte influência do rei anterior, Luís XV, que se chamava Rei Sol, tendo aprofundado o Absolutismo, os enciclopedistas conheceram o absolutismo monárquico no seu apogeu, no qual   o   rei   manda   e   os   demais   obedecem,   concedendo imensas regalias e proteções ao clero católico e à nobreza. 

Foi   nesse   clima   que   filósofos,   literatos   e   cientistas franceses começam a rediscutir o homem e a sociedade, empurrados pelos acontecimentos da revolução industrial e comercial, que sacudiam as estruturas até então vigentes, trocando o feudalismo pelo livre comércio; as corporações de ofício pela indústria; o poder da terra pelo poder do capital financeiro. 

Preocupações   de   ordem   cultural,   vindas   da Inglaterra   com   o   lançamento   de   uma   enciclopédia, levaram   o   livreiro   Le   Breton,   em   1746,   a   confiar   a tradução da mesma ao escritor Denis Diderot, que, por sua vez, solicitou a colaboração do amigo e matemático Jean le   Rond   D’Alembert.   Na   verdade,   ambos   eram   livres pensadores e vislumbraram na enciclopédia uma maneira 19

Espiritismo e Cultura – Marcus De Mario prática de exporem suas ideias de transformação social, nascendo   a   “Enciclopédia   ou   Dicionário   Racional   das Ciências, das Artes e dos Ofícios”. Foi um projeto difícil, interrompido várias vezes por proibições reais e clericais, no qual durante  21  anos,  de 1751 a  1772,  publicou 35

volumes,   considerando-se   aqui   os   iconográficos   com desenhos, ilustrações e mapas. 

Os enciclopedistas utilizaram os volumes da obra para sintetizarem criticamente as informações, combater a religião   autoritária   e   todas   as   formas   de   superstições   e obscurantismo,   e   tudo   apoiar   na   razão,   daí   o   nome

“Dicionário   Racional”.   Através   da   Enciclopédia   e   de outros livros escritos por cada um, como “O Espírito das Leis”   (1748),   de   Montesquieu;   “O   Contrato   Social” 

(1762),   de   Rousseau;   “Cartas   Filosóficas”   (1733),   de Voltaire; “A  Ordem Natural e Essencial das Sociedades Políticas” (1767), de La Reviere, entre várias outras obras, os   enciclopedistas,   também   chamados   de   iluministas, analisavam   a   transformação   do   mundo   através   de   uma avaliação   do   conhecimento,   que   desse   ao   homem   a consciência de si mesmo e de suas potencialidades. 
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